
PARADIGMA
DO PARADOXO
Em um universo sem
fronteiras em que há
tantas possibilidades,
vive-se a contradição
do aumento da solidão



Solidao REAL
na era virtual

.Um grande desafio da
atualidade é descobrir como
compreender as mudanças
nos relacionamentos
interpessoais provocadas
pela internet. baseadas na falsa
sensação de pertencimento
criada pelo mundo virtual
Por Ermelinda Ganem Fernandes

uem sou eu e o que faço aqui? De onde ve-
nho? Para onde vou? Até hoje, ainda busca-
mos respostas para essas perguntas. O ho-

____m~m é o único animal que conta a sua própria
história, que está sempre se lembrando dos atos passados.
Segundo Derrida (2002), é um "animal autobiográfico", e
essa autobiografia, a história de si, depois do pecado origi-
nal, torna-se confissão, testemunho de um erro inaugural,
uma dívida estabelecida entre criador e criatura.

Ao criar a sua história, questionando a sua existência,
interpreta um mundo repleto de enigmas a serem decifra-
dos. Cada resposta constitui um mito criado para tentar-
responder ao que não tem resposta.

Quando a criança olha no espelho e se surpreende
com o seu próprio reflexo, surge o primeiro enigma, a
primeira interrogação e a primeira exclamação, eu existo!
Reconhece maravilhada que ela é ela. É quando Narci-
so olha para as águas do lago e se percebe. O herói da
mitologia nos representa, seres humanos, em sua eterna

~rmeLnda Ganem Fernandes e medica psicoterepeute Jungulànà e
co, rore em :ongenr,anà e Gestão do Conhecmento (UFSC) Coordena o
curso ce escecenzacao em Processo Criativo e Facilitecéo de Grupos
(eborcagerr- ) ungulana) do instituto Junguiano da Banlà
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autopercepção. A busca especular
é uma forma legítima de amor, sen-
do a busca pelo reconhecimento
uma marca da nossa humanidade.

A partir da marca inicial do pri-
meiro espelho, cada pessoa que pas-
sa em nossa vida vai deixando o seu
reflexo. Sim, porque precisamos do
espelho do outro para nos refletir e
construir a nossa própria imagem.
A humanização se fundamenta no
respeito e valorização da pessoa hu-
mana. Precisamos ter relações que
confiram significado à nossa vida.

Ao criar a sua história,
questionando a sua
existência, o homem
interpreta um mundo
repleto de enigmas
a serem decifrados.
Cada resposta constitui
um mito criado para
tentar responder ao .
que nao tem resposta

Quando isso não é viável, nos disso-
ciamos afetiva e emocionalmente.

O outro como espelho pode
trazer aspectos negativos para a
nossa experiência, como a inibição
que podemos ter, decorrerite da
nossa exposição, mas carrega ine-
gável papel importante pelo fato de
que o outro e as relações podem ser
um veículo para o nosso autoconhe-
cimento. No teatro da vida, o outro
pode entrar em cena constituindo
o pano de fundo de determinados
papéis, que muitas vezes sem saber
delegamos para eles. Como nos diz
o sociólogo da Sorbonne Michel
Maffesoli: "Cabe a qualquer um
reconhecer-se e comungar com os
outros tipos sociais que permitem
uma estética comum e que servem
de receptáculo à expressão do nós"
(Maffesoli,2006).

Sem um vínculo com o próximo,
portanto, aceito conscientemente,
nós não conseguimos nos realizar
plenamente. Mas será que no ve-
loz mundo contemporâneo, com as
suas relações virtuais, as pessoas es-
tão conseguindo se conhecer (e re-
conhecer) ou estão solitárias, cada

': PARA SABER MAIS

OS MUNDOS INTERNO E
EXTERNO NA TEORIA JUNGUIANA

Opsiquiatra suíço Carl Gustav Jung. criador da Psicologia analítica.
preconizou: "Ao longo da enorme estrada do mundo. tudo parece

devastado e desgastado. Certamente é por isso que o instinto. em sua
busca de satisfação. abandona as estradas feitas e passa a caminhar a
esmo. exatamente como o homem antigo se livrou de suas divindades
do ülimpo e se voltou para os cultos misteriosos da Ásia Menor" (Jung.
1993. p. 91-92). Para Jung (1993). esse homem solitário. que anda a esmo.
buscando atingir a "experiência primordial'. busca encontrá-Ia no mundo
externo e no mundo interno. Na verdade. o que está por trás do Narciso
de hoje ,é uma busca pela experiência primordial, contemplativa. Essa
experiência é atingida na relação:na comunhão com os outros (Maffesoli.
2006). No entanto, cabe um questionamento: como podemos atingir essa
comunhão com os outros se ao olharmos no espelho social do oceano
virtual nos vemos como mercadorias?
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ParaDerrida. o homem é um "animal
autobiográfico'. e essa autobiografia. após o
pecado original. torna-se testemunho de um
erro inaugural

vez mais fechadas em seus casulos
sem janelas? Parafraseando Zeca
Baleiro, na música Dezembros, será
que os nossos olhos têm a fome do
horizonte e a face do outro, no ar-
tifício das cidades contemporâneas,
é um espelho sem promessas? Po-
demos, como o poeta, nos edifícios
sem janelas do mundo contemporâ-
neo, desenhar os olhos do outro?

Commodity do amor

O mundo contemporâneo tem
vivenciado mudanças e trans-

formações que, gradativamente,
vêm alterando a estruturae os va-
lores da sociedade. Estamos imer-
sos no que o sociólogo polonês
Zygmunt Bauman (2001) chama
de modernidade líquida. O mun-
do líquido é caracterizado pelo es-
garçameoto e liquefação do tecido
social, ou seja, a sociedade torna-se

- amorfa, paradoxalmente, como os
líquidos. É o mundo onde os ado-
lescentes "ficam", as relações amo-
rosas se desfazem, a depressão as-
sola as pessoas. Os casais trocam de
amores 'corno trocam de roupa.

As principais -características da
modernidade líquida são desapego,
provisoriedade e acelerado pro-
cesso da índívidualização, tempo
de liberdade, ao mesmo tempo, de
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insegurança. Há uma diversidade
de tribos, com as suas diferentes
éticas e estéticas. Há uma ansieda-
de generalizada e a vida passa a ser
construída na fluidez da rede, na
incerteza, no não saber. O acaso é
uma força de terminante.

A angústia gerada pelas contradi-
ções psícológicas-contemporâneas,
individuais e ínterindívíduaís, assim
como a falta de um suporte ideo-
lógico capaz de dar sentido ao ser
humano, fazem com que as pessoas
acionem sistemas de defesa sólidos
e legitimados pela sociedade. As
instituições, o trabalho, a religião e
o capitalismo, muitas vezes, tornam-
-se verdadeiros templos de venera-
ção, invadindo a vida do indivíduo,
de uma forma psicologicamente tão
profunda em seu alcance qu~ se che-
ga a questionar se existe efetivamen-
te algo como "o indivíduo".

A partir da marca
inicial do primeiro
espelho, cada pessoa
que passa em nossa
vida vai deixando
o seu reflexo. Sim,
porque precisamos
do espelho do outro
para nos refletir e
construir a nossa
própria imagem

A velocidade é a marca atual
do espírito do tempo. Podemos ver
Hermes, com as suas sandálias ala-
das, como o patrono da cibercultura.
Experienciamos uma nova relação
espaço-tempo. Queremos falar com-

Quando a criança olha no espelho e se surpreende com o seu reflexo. surge o primeiro enigma. a
primeira interrogação e a primeira exclamação: eu existol
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alguém e imediatamente nos co-
nectamos ao outro. Ocorrem trocas
simbólicas na internet, como uma
segunda pele a reger a nossa vida.

Estamos na era dos amo-
res líquidos, termo cunhado por
Bauman (2004) para referir-se às
relações efêmeras, frágeis, descartá-
veis e superficiais que caracterizam
o mundo pós-moderno. Os rela-
cionamentos escorrem das nossas
mãos por entre os dedos feito água.
Relacionar-se é caminhar na nebli-
na sem a certeza de nada. Curtimos
e deletamos pessoas na rede, como
se fôssemos um pacote humano de
delivery. O amor na atualidade entra
na lógica do mercado e se apresenta
como transitório, feito de conexões
e desconexões.

Na commodity do amor há um
excesso e deformação do indivíduo,
cujo papel na sociedade fica defi-
nido primordialmente como con-
sumidor. É como se o mundo fosse
uI? grande shopping center, com
prateleiras lotadas de atrações que
são trocadas diariamente, inclusive
as pessoas. Há a emergência de um
novo tipo de consumo subjetivo,
emocional ou experiencial, muito
mais voltado para a satisfação do
eu do que para a exibição social e a
busca de status.

A dissociação do sujeito e a perda
de suportes sociais e éticos, somadas
ao modo narcísico de ser, criam as

- condições para a intolerância à dife-
rença, e o outro é-visto não como par-
ceiro ou aliado, mas como ameaça.
O individualismo, que nasceu com o
modernismo, na contemporaneidade
faz sua apoteose narcísica.

Webnarcisismo

Na atualidade, ficamos presos
na hipertrofia e deformação

do eu (precisamos a todo custo ser
observados). Existe, no entanto, um
grande vazio existencial. Tornamo-
-nos alienados, cegos, insensatos e
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• Narciso •
Narciso é um dos principais prota-
gonistas da mitologiagrega. Filhodo
deus do rio Cefiso e da ninfaLiríope.
ele representa um forte símbolo da
vaidade. se transformando. ao longo
da história. como um dos persona-
gens mitológicos mais citados em
questões ligadas às áreas de Psico-
logia. filosofia. em letras de música.

. artes plásticas e literatura.Na Psico-
logia.narcisismoé o nome dado por
Freud. que determina o amor exage-
rado por si próprio. principalmente
pela imagem.

ignorantes de nossas raízes. Procla-
mamos, de forma audaciosa, porém
falsa, que "não há nenhum outro
Deus perante nós".

Esse eu grandioso, hipertrofia-
do, é o Narciso deformado, parali-
sado e olhando compulsivamente
para o espelho, somente enxergan-
do a si mesmo. Os outros tornam-se
ecos e reverberações da sua própria
imagem. Narciso hipertrofiado,
afogado em sua auto contemplação
egoica, acha feio o que não é espe-
lho, como diz Caetano Veloso.

Nessa vertente, Lasch (1983) dá
aos tempos atuais o nome de "cultura
narcísíca", e Debord (1997), de "so-
ciedade do espetáculo", ora ressaltan-
do o individualismo, o culto ao corpo
e a supervalorízação dos aspectos da
aparência estética, ora ressaltando o
exibicionismo, a captura pela imagem
e o comportamento histriônico que
se realiza como espetáculo.

A forma narcísica de ser no
mundo contemporâneo está asso-
ciada à solidão. Estamos cada vez
mais solitários, porque buscamos a
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A humanizacao
se fundamenta no
respeito e valorlzaçao
da pessoa humana.
Precisamos ter
relações que confiram
significado à nossa
vida. Quando isso
nao é viável. nos
dissociamos afetiva
e emocionalmente

ilusão de segurança como forma de
controlar o que não tem controle,
que é a própria vida. Solitários, por-
que cada passo de autonomia que
damos em relação à participação
mística primitiva e instintiva com o
rebanho nos afasta da segurança tão.
almejada, que, em termos psíqui-
cos, poderia ser obtida por uma vol-
ta ao passado (que não existe mais)
ou por uma mudança no modo de
viver e na cosmovisão (que não
existe ainda).

Metáfora das vitrines
Uma das ilusões criadas pelo

mundo virtual é a falsa sensação de
pertencimento, o nosso desejo bá-
sico de ser refletido, amado e acei-
to pelos outros. Essa necessidade
traduz o nosso desejo de estar pró-
ximo das outras pessoas, compar-
tilhar das suas alegrias, construir
amizades sólidas, obtendo um bom
relacionamento interpessoal.

A internet pode parecer um
continente de pertencimento para
as pessoas. Podemos acreditar que
todo o aparato tecnológico que nos
cerca é capaz de suprir cada uma

de nossas necessidades e que por
estarmos "conectadcs" jamais esta-
remos sozinhos. Preferimos varrer
nossas próprias neuroses para de-
baixo do tapete, para não termos
que encarar o mundo real, que se
insurge como uma ameaça à nossa
aparente comodidade.

O que criamos no espaço
virtual nada mais é do que uma
vitrine, através da qual esperamos
ser reconhecidos, ainda que essa
seja apenas uma montagem forjada
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o outrocomo espelhocarregainegável papelimportantepelofatode que o outroe as relações
podemser umveículoparao autoconhecimentu



por nós. Muitas vezes, na internet,
podemos criar falsos personagens,
eus aprimorados, perfeitos, que 're-
flitam os padrões que a sociedade
deseja. A "segurança" do anonimato
na web favorece a ilusão. A internet
pode nos aproximar do mundo, mas
nos distanciar da vida.

.Estamos de forma conscien-
te conectados com determinados
papéis que desempenhamos na so-
ciedade, constituindo o arquétipo
de adaptação social, chamado por
Jung de persona, ou seja, a persona
sumariamente corresponde aos di-
versos "papéis" que assumimos na
vida, coletivos, que servem como
função de relacionamento com os
outros e com o mundo. Esses "pa-
péis" que representamos, como os
de pai, filho, cônjuge, profissional
liberal etc., vão sendo moldados
pela sociedade.

Para Maffesoli (2000), a persona
corresponde ao "figurino" utilizado
pelo indivíduo, o qual facilita o seu
reconhecimento social. É a máscara
que o sujeito utiliza para conviver'
em sociedade, no teatrum mundi da
existência. Nesse sentido, a persona é
necessária; só se torna negativa quan-
do o indivíduo se identifica com ela,
acha que realmente é apenas aquela
máscara de adaptação construída,
tornando-se assim proporcionalmen-
te mais coletivo (abdicando de suas
peculiaridades individuais).

, Ainda para Maffesoli (2006), as
personas nos subordinam às nossas so-
ciedades secretas (grupos afinitários
escolhidos). Aí, existe a "desindivi-
dualização", a participação no sentido
místico do termo, em um conjunto
mais vasto. A máscara faz de mim um
conspirador contra os poderes estabe-
lecidos, mas' me une a outros, e isso
não acontece de maneira acidental,
mas estruturalmente operante.

O figurino, a aparência, é um
meio de experimentar, de sentir em
comum, de agregação ou desunião e
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Maffesoli'Cabea qualquerumcomungarcom
os outrostipos sociaisque permitemuma
estéticacomume servemde receptáculoà
expressáodo nós'

ZygmuntBaumandiziaque o mundolíquido
é caracterizadopeloesgarçamentodo tecido
social.ou seja,a sociedadetorna-seamorfa

também um meio de se reconhecer.
Há um desejo de se encontrar ou se
perder no outro. O que predomina
é o momento. vivido, o que interes-
sa é o presente compartilhado com
outros, num determinado lugar. Não
é mais 'necessário renunciar ao hoje,
acreditando num amanhã melhor ou
num futuro porvir, o presente, hoje, é
vivido intensamente. E essa· forma de
vida contamina as representações e as
práticas sociais (Maffesoli, 2000).

Na internet podemos ensaiar
diferentes personas. Se as diferentes
máscaras que ensaiamos estão em
ressonância com a nossa individua-
lidade, isso facilita a nossa expressão
pessoal no mundo. Por outro lado,
quando não há um alinhamento entre
a persona e a nossa individualidade, a
mesma se torna patológica, rígida ou
falsa e pode nos levar a uma dissocia-
ção. Ou ficamos como um ator que
representa um personagem e vive a
vida achando que ele é apenas aquele
personagem, ou representamos um
falso papel, que nos leva a viver uma
vida dupla (uma vida real desalinhada
da vida virtual). Nesse caso, adquiri-
mos um rosto artificial, produzido
pela sociedade, muitas vezes comple-
tamente diferente do rosto que essen-
cialmente possuímos.

Paradigma do paradoxo
aparadigma do paradoxo, esta

poderia ser a chave da com-
preensão do mundo em gestação.
E paradoxo vamos encontrar, justa-
mente, a partir do momento em que
pensamos a relação da pessoa com
a comunidade que a envolve. A pes-
soa, em seu aspecto plural, só adqui-
re sentido no contexto comunitário"
(Maffesolí, 2007, p. 133).

Sem um vínculo
com o próximo,
aceito conscientemente,
nos n30 conseguimos
nos realizar plenamente.
Mas será que, no veloz
mundo conternporêneo,
as pessoas estão
conseguindo se
conhecer (e reconhecer)
ou estao solitárias?
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Um paradoxo existe sempre
que encontramos dois estados apa-
rentemente inconsistentes, duas
realidades opostas e aparentemen-
te inconciliáveis. Esse mundo cin-
dido, dividido, está no cerne do
mundo contemporâneo. Enquan-
to sujeito, o ser humano está bem
no ponto de cruzamento de duas
grandes dimensões históricas: a
verticalidade e a horizontalidade.
A verticalidade é a dimensão da sua
história individual, é o desenvolvi-
mento no tempo da constituição
de sua identidade. A horizontali-
dade é a história do grupo social a
que pertence. É aí, bem no centro,
bem nesse ponto, que estamos nós,
unidades bio-psico-sócio-espiritu-
ais, inseridos no tempo, individual,
social e espiritualmente.

Bauman (2003) nos diz que há
um preço a pagar pelo privilégio de
viver em comunidade. O preço é
pago em forma de liberdade, tam-

• Jung •
Consideradoum dos maioresestúdio-
sos da mente humana.Car!GustavJung
(1875-1961) usou a si próprio como
matéria-prima de suas descobertas.

. A produtivacarreirase materializouna
publicação de dezenas de estudos,
trabalhos,semináriose outras obras. Já
octogenário.reuniuem livroas memó-
riasde toda a suavida.Jungmorreuaos
86 anos. como um dos mais influentes
pensadoresdo séculoXX.

. bém chamada autonomia. Qualquer
que seja a escolha, ganha-se alguma
coisa e perde-se outra. Não ter co-
munidade significa não ter prote-

Na commodity do amor há um excesso e
deforrnacao do indivíduo, cujo papel na sociedade
fica definido primordialmente como consumidor.
É como se o mundo fosse um grande shopping
center, com prateleiras latadas de atrações

Umadas característicasda
'sociedadedo Espetáculo'é o culto
ao corpo e a supervalorizaçãodos

aspectosda aparênciaestética

ção, alcançar a comunidade, se isso
ocorrer, poderá em breve significar
perder a liberdade.

Como sair da encruzilhada em
que nos encontramos? Como en-
contrar o nosso eixo? Lévy (1999)
nos dá uma dica: "O desafio consis-
te em mergulhar nesse vasto ocea-
no e conseguir controlar a própria
deriva no meio de suas correntes".
Controlar a deriva implica em uti-
lizarmos a mudança como o movi-
mento interno da contradição. Isso
significa sustentarmos a tensão en-
tre os opostos (o que gera angús-
tia), até que possamos encontrar a
síntese, que seria um estado criati-
vo. Com a críatividade, começamos
a entender os nossos mecanismos
internos de reforço, emergindo um
sentimento de paz.

Precisamos primeiro partir
da noção de que somos seres em
construção. Tornarmo-nos pessoas
requer romper com a massificação
e rejeitar a aceitação passiva das
convenções de toda ordem para
desenvolver o ser-próprio relacio-
nal, aquele ser que se faz e se des-
cobre ao longo da rede de relações
em que nos vemos envolvidos e
que estabelecemos. "A construção
da pessoa não pode operar-se se- ,
não na medida em que seja possí-
vel juntar na unicidade os diversos
pedaços - melhor seria dizer ca-
cos - que a compõem" (Maffesolí,
1998, p. 105).

Cada um de nós é como um
nó numa rede grupal. Constitu-
imo-nos e ganhamos forma em
situações de interação. A dinâ-
mica circular não tem pontos de
partida, nem pontos de chega-
da, apenas pontos de passagem.
É a experiência que nos prepara
a experiência. NÓ's' aprendemos
nas conversações com os outros.
Novas formas de comunicação
surgem, podendo propiciar novas
formas de convers-ação.
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A internet pode parecer urn continente de pertencirnento para as pessoas, no qual o aparato
tecnológico é capaz de suprir cada urna das necessidades

I'o;
i

Quando encaramos a internet
e os relacionamentos humanos que
emergem a, partir dela com alteri-
dade, podemos, a partir dela (e não
só com ela), afirmar e confirmar o
outro, e ambos se beneficiam com
a troca. Enfrentando desafios e ga-
nhando coragem podemos utilizar
a nossa mente fértil e imaginativa
para entrar no mundo simbólico e
criativo da rede.

Podemos utilizar as imagens vir-
tuais como o nosso álbum perdido
de fotos anônimas rasgadas, brincan-
do com a curiosidade sobre quem é
o outro enigmático, utilizando as
fotos desse álbum para nos comuni-
carmos, complementando o álbum
com nossas fotos, muitas vezes ain-
da mascaradas - quer me conhecer?
Eu sou você. A partir dos encontros
virtuais, podemos utilizar uma sequ-
ência de encontros presenciais (na
rua, na chuva, na. fazenda, ou numa
casinha de sapé) para a entrega do
álbum, descrevendo com incrível
bom humor as nossas dificuldades
de relacionamento, ao mesmo tem-
po revelando a criatividade e o uso
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da imaginação a serviço da transfor-
mação e do encontro.

O romance com o outro pode
ser uma bela retomada do mito do
amor romântico, idealizado (ou
não), aquele/aquela que está desde
sempre em nossos sonhos, - aquele
que vem banhado nas águas de um

A díssoctacao do
sujeito e a perda de
suportes sociais e
éticos, somadas ao
modo narcísico de
ser, criam condições
para a intoleráncía à
diferença, e-o outro
é visto nao como
parceiro ou aliado,
mas como ameaça
narcisismo saudável e necessário,
principalmente se pensarmos que
muitas vezes não tivemos espe-
lhos simbólicos adequados na in-
fância - relacionamentos afetivos
significativos e saudáveis que nos
propiciassem o desenvolvimento
da auto imagem e da auto estima,
e que precisam ser vividos, pelo
menos uma vez, pelo menos a pri-
meira vez, mesmo que depois seja
desconstruído e reconstruído, quan-
tas vezes se fizerem necessárias. 'fi
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